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Resumo​: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura na base de dados da Biblioteca              

Virtual de Saúde, tendo por objeto os riscos ocupacionais presentes no trabalho da             

enfermagem em ambiente hospitalar e como questão norteadora: quais são os riscos            

ocupacionais apontados na literatura científica que afetam a saúde dos trabalhadores de            

enfermagem no ambiente hospitalar e as possíveis ações para minimizar a exposição            

ocupacional destes profissionais? Objetiva evidenciar, na literatura científica, os riscos          

ocupacionais a que os profissionais de enfermagem estão expostos em ambiente hospitalar e             

as ações mitigadoras destes riscos. Para isso, utilizou-se uma abordagem qualitativa, tendo            

como método a revisão integrativa observando as seguintes etapas: definição do tema,            

pesquisa em banco de dados, categorização e avaliação dos estudos e interpretação dos             

resultados. Após análise de acordo com os critérios de inclusão, foram selecionados 19             

artigos. Os profissionais de enfermagem estão sujeitos aos mais variados riscos ocupacionais,            

sendo o risco biológico o mais evidente. A exposição a microrganismos patogênicos é             

entendida como inerente à profissão tanto pelo contato com paciente como por meio de              

acidente com material biológico. Quanto ao risco físico, a literatura evidencia o ruído em              

especial nas Unidades de Terapia Intensiva e Central de Material e Esterilização. A exposição              

a radiações ionizantes é vista como uma preocupação. Os riscos psicossociais também foram             

verificados, sendo a agressão verbal a mais comum em ambiente hospitalar. O risco pode ser               

agravado pelo mau uso dos EPI, ambientes de trabalho inadequados e a familiaridade com              
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técnicas. Salienta-se a necessidade de estudos sobre outras formas de exposição, além do risco              

biológico em espaços de trabalho onde a enfermagem se insere.  

 
Palavras-chave:​ saúde do trabalhador; hospitalar; riscos ocupacionais; enfermagem. 
 
Abstract: ​This is an integrative literature review in the Virtual Health Library database,             
having as object occupational risks present in nursing work in a hospital environment and as a                
guiding question: what are the occupational risks pointed out in the scientific literature that              
affect the health of nursing workers in the hospital environment and the possible actions to               
minimize occupational exposure of these professionals? ​Objectived to evidence in the           
scientific literature the occupational risks to which nursing professionals are exposed in a             
hospital environment; describe the mitigating actions of occupational risks to which nursing            
professionals are exposed in a hospital environment. To this, a qualitative approach was used,              
using the integrative review method, observing the following steps: definition of the theme,             
database research, categorization and evaluation of studies and interpretation of results. After            
analysis according to the inclusion criteria, 19 articles were selected. ​Nursing professionals            
are subject to various occupational risks, with biological risk being the most evident. The              
exposure to pathogenic microorganisms is understood to be inherent in the profession both             
through contact with the patient and through an accident with biological material. As for              
physical risk, the literature shows noise, especially in Intensive Care Units and Central             
Material and Sterilization Units. Exposure to ionizing radiation is seen as a concern.             
Psychosocial risks were also verified, with verbal aggression being the most common in a              
hospital setting. The risk can be aggravated by the misuse of PPE, inadequate work              
environments and familiarity with techniques. We emphasize the need for studies on other             
forms of exposure, besides the biological risk in work spaces where nursing is inserted.  
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Introdução 

 

Em meados de 1970, inspirados pelo Movimento Operário Italiano, profissionais da           

saúde e estudiosos iniciam a discussão acerca das condições de saúde dos trabalhadores no              

Brasil, culminando na VIII Conferência Nacional de Saúde.​1 Assim, a saúde do trabalhador             

passou a ser garantida pela Constituição Federal de 1988, no seu Artigo 200, nos Incisos II e                 

VIII, onde constam enquanto competência do Sistema Único de Saúde – SUS, enquanto             

objetivos do SUS por meio da Lei Orgânica da Saúde nos Artigos 6º, Inciso I e 13, Inciso VI.                   
2,3  

Aliadas às normas regulamentadoras, que garantem a preservação da saúde e           

segurança no ambiente laboral dos trabalhadores regidos pela Consolidação das Leis do            

Trabalho - CLT, foi instituída em 2012 a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da                
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Trabalhadora. Esta Política abrange a promoção de saúde nos espaços de trabalho            

independente da forma de contrato de trabalho a que está submetido o trabalhador.​4  

Para os serviços de saúde, especificamente, a Norma Regulamentadora 32 estabelece           

as diretrizes básicas para garantia da proteção da saúde e segurança dos trabalhadores,             

abarcando os riscos biológicos, químicos e as radiações ionizantes, dentre outros.​5 Entende-se            

o conceito de risco ocupacional como a possibilidade de perda ou dano para a saúde do                

trabalhador devido a circunstâncias do ambiente de trabalho e de suas atividades laborais             

podendo causar doenças e acidentes.​6 

Infere-se, portanto, que os profissionais de enfermagem podem estar expostos a riscos            

ocupacionais em unidade hospitalar. O conhecimento destes riscos facilita o planejamento de            

ações e programas voltados para a promoção da saúde e a prevenção do adoecimento              

relacionado ao trabalho.  

Percebe-se, com isso, que a discussão sobre a saúde do trabalhador é relevante, se              

comparado com a proporção dos danos que os riscos ocupacionais podem causar na saúde dos               

profissionais. Tendo em vista os prejuízos causados da exposição ocupacional para a saúde             

dos trabalhadores de enfermagem, o presente estudo traz como objeto os riscos ocupacionais             

presentes no trabalho da enfermagem em ambiente hospitalar e como questão norteadora: 

- Quais são os riscos ocupacionais apontados na literatura científica que afetam a             

saúde dos trabalhadores de enfermagem no ambiente hospitalar e as possíveis ações para             

minimizar a exposição ocupacional destes profissionais? 

Este estudo tem como objetivo: 

- Evidenciar, na literatura científica, os riscos ocupacionais a que os profissionais de             

enfermagem estão expostos em ambiente hospitalar e as ações mitigadoras destes riscos. 

 

Metodologia 

 

O presente estudo consiste em uma abordagem qualitativa do tipo descritiva,           

utilizando-se como método a revisão integrativa. As pesquisas qualitativas “se conformam           

melhor a investigações de grupos e segmentos delimitados e focalizados, de histórias sociais             

sob a ótica dos autores, de relações e para análises de discursos e de documentos”, sendo a                 

revisão integrativa um método que, através da síntese do conhecimento, auxilia na prática             

clínica ou na tomada de decisão.​7,8 
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Para elaborar a questão norteadora do estudo utilizou-se a estratégia PICO. O            

problema (P) foi identificado como a exposição ocupacional dos profissionais de enfermagem            

aos riscos ocupacionais em ambiente hospitalar; a intervenção (I), as ações mitigadoras,            

preventivas e de eliminação dos riscos ocupacionais a que os profissionais de enfermagem             

estão expostos em ambiente hospitalar; e o resultado (O), a manutenção da saúde do              

profissional de enfermagem. O terceiro elemento denominado comparação (C) não foi           

utilizado. 

Deste modo, o estudo desenvolveu-se observando as seguintes etapas: definição do           

tema, pesquisa em banco de dados, categorização e avaliação dos estudos e interpretação dos              

resultados. Para compor a revisão integrativa foi feita busca nas bases de dados da Biblioteca               

Virtual em Saúde. Deste modo, aos dados foram acessados no período de agosto de 2019. Os                

descritores utilizados foram: “enfermagem”, “riscos ocupacionais”, “hospital” e “saúde do          

trabalhador”. 

Como critérios de inclusão foram estabelecidos: a utilização de textos completos,           

artigos com acesso aberto e gratuito nas bases de dados pesquisadas, com recorte temporal de               

cinco anos, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Excluem-se, portanto, resumos,           

estudos com acesso restrito ou anteriores ao ano de 2014.  

Foram encontrados 278 artigos, com 159 indexações internacionais, 117 em bases de            

dados especializados e 2 em bases de dados nacionais. Após análise, foram excluídos 253              

artigos por não atenderem aos critérios de inclusão, dois artigos que se encontravam             

duplicados, três artigos que não se aplicavam ao tema e uma tese totalizando 19 artigos               

científicos.  

A extração dos dados foi feita por meio de instrumento, de elaboração própria, para              

identificar os artigos quanto à metodologia e resultados. Para o nível de evidência foi              

considerada a classificação em sete níveis. A análise dos resultados foi feita por meio de               

categorização dos riscos ocupacionais e das ações mitigadoras destes riscos. Os dados foram             

confrontados, evidenciando resultados semelhantes e conflitantes dentre os estudos         

selecionados. 

 

Desenvolvimento 

 

 

 

Perspectiva: Ciência e Saúde,Osório, V. 5 (3): 78-95, Dez 2020                   81 



FERNANDES, SANTOS & PASSOS anapaula.fonseca@live.com 

Os artigos científicos que compuseram o presente estudo foram analisados          

estatisticamente quanto à sua distribuição pelas bases de dados, ao tipo de estudo e ao cenário                

e ao periódico. Posteriormente, os estudos foram divididos de acordo com os riscos             

ocupacionais e as ações propostas pelos estudos para minimização da exposição dos            

profissionais de enfermagem a estes riscos. No Quadro 1 são apresentados os principais dados              

dos estudos constantes na presente revisão integrativa. Foram considerados o ano de            

publicação dos artigos científicos, os objetivos, a metodologia utilizada, que possibilita           

classificá-los quanto ao nível de evidência, e os principais resultados ou conclusões. 
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Quadro 1​ – Síntese dos estudos integrantes da revisão.
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Conforme exposto na Tabela 1, foram encontrados 19 artigos indexados na base de             

dados da Biblioteca Virtual de Saúde, sete (37%) na BDEnf, nove (47%) na LILACS e três                

(16%) em ambas bases. A partir deste dado é possível inferir que os artigos encontrados são                

os que nos últimos cinco anos têm mais estudos de revisão sobre os riscos ocupacionais e os                 

trabalhadores de enfermagem. 
Tabela 1​ – Distribuição dos artigos científicos por base de dados. 

 

De acordo com a Tabela 2 em relação ao método empregado, observa-se que 10              

(52,63%) estudos realizados foram pesquisas qualitativas, cinco (26,32%) pesquisas         

quantitativas, duas (10,53%) revisões integrativas e uma (5,26%) de estudo quanti-qualitativo           

e análise reflexiva, respectivamente. 

Quanto à variável cenário, local onde os estudos foram realizados, a Tabela 2 indica               

que sete (36,84%) ocorreram em diversos cenários, seguido de Urgência/Emergência com           

cinco (26,32%), Terapia Intensiva com três (15,76%) e os demais setores Central de Material              

e Esterilização, Unidade de Pronto Atendimento, Clínica Médica e Quimioterapia com um            

(5,26%) cada. Compreende-se assim que a maioria dos estudos buscou abranger todos os             

cenários possivelmente com o intuito de abarcar uma maior variedade de riscos ocupacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   ​Tabela 2​ – Distribuição dos artigos científicos por tipo e cenário de estudo. 
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Na Tabela 3, observa-se que dos artigos selecionados, três (15,79%) foram publicados             

na Revista de Enfermagem da UERJ, dois (10,53%) nas revistas Mineira de Enfermagem,             

Escola de Enfermagem da USP ,Escola de Enfermagem Anna Nery, Journal of Research             

Fundamental Care e Cogitare, respectivamente, e um (5,26%) artigo em cada nas demais             

revistas. 

Tabela 3​ – Distribuição dos artigos científicos por periódico. 

 

 

 

Na Tabela 4 é possível verificar a quantificação dos riscos ocupacionais a partir da              

análise dos artigos selecionados. Os riscos biológicos, identificados em 10 (25,64%)           
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periódicos, foram os de maior incidência, seguidos dos riscos de acidentes com nove             

(23,08%) periódicos. Os riscos físicos e ergonômicos foram citados em seis (15,38%)            

periódicos, os riscos psicossociais estavam presentes em cinco (12,82%) periódicos e os            

riscos químicos puderam ser encontrados em três (7,69%) estudos. 

Tabela 4​ – Quantitativo de riscos ocupacionais encontrados nos periódicos. 

 

Deste modo, é possível inferir que os profissionais de enfermagem estão expostos aos             

mais variados tipos de riscos ocupacionais. Os riscos biológicos foram os de maior evidência              

devido à quantidade de procedimentos invasivos e o contato direto com o paciente, agravado              

pela falta do uso correto dos EPI’s e o ritmo de trabalho acelerado.  

 

Resultados 

 

A partir das informações encontradas acerca da exposição dos profissionais de           

enfermagem aos riscos ocupacionais foi possível verificar o que a comunidade científica diz a              

respeito. Portanto, tais riscos foram discutidos, bem como as ações mitigadoras apontadas            

para minimizar o impacto destes riscos na exposição ocupacional destes profissionais,           

conforme observado a seguir.  

 

Riscos Biológicos 

Sobre os riscos biológicos, entende-se que são inerentes à profissão de enfermagem            

devido ao contato direto com o paciente e o número de procedimentos invasivos realizados.              
9-11 A familiaridade com as técnicas de trabalho o ritmo acelerado e o aumento da carga de                 

trabalho devido a equipes reduzidas influenciam a maneira como tais profissionais realizam            

suas atividades, subestimando os riscos e resistindo ao uso de EPI’s por julgarem suas              

habilidades e competências satisfatórias para evitar acidentes.​12-15 A emergência hospitalar é           
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citada como setor de maior exposição ocupacional, sendo o risco biológico o de maior              

predomínio.​11 

A punção venosa foi citada como procedimento de maior ocorrência de acidentes,             

sendo o cateter intravenoso, a sonda e materiais perfuro-cortantes contaminados os           

causadores da maior parte dos acidentes e as regiões percutâneas as mais atingidas.​16,17  

Um estudo descreve que uma parcela de 60% dos profissionais não fez a notificação              

para acidentes de trabalho, sendo as motivações “não achar necessária as notificações”, “não             

ter percebido o acidente no momento”, o que reforça a importância da valorização do              

profissional e estímulo ao auto cuidado.​18,19  

 

Riscos Químicos 

Os riscos químicos estão presentes no ambiente laboral através das variadas           

substâncias químicas durante a manipulação e administração de drogas como os           

antineoplásicos e fármacos que em contato com a pele, mucosas ou se inaladas podem causar               

danos ao trabalhador.​9,10,20 A literatura cita as dermatoses ocupacionais, sensibilização a           

antibióticos.​21 ​Um estudo revelou a falta de controle quanto a liberação de gases em especial o                

oxigênio e o ar comprimido além da manipulação inadequada de drogas.​21 A maioria dos              

profissionais são negligentes e apresentam um conhecimento restrito quanto ao uso de EPI’s             

para administração de neoplásicos, embora a instituição ofereça os equipamentos          

necessários.​9  

 

Riscos Físicos 

 

O ruído foi avaliado como frequente e contínuo na Unidade de Terapia Intensiva por              

causa da presença dos vários tipos de alarme podendo ocasionar estresse, comprometimento            

do estado físico, mental e social devido á exposição por níveis elevados em um longo espaço                

de tempo, sendo danoso para o sistema auditivo, para o sono e o descanso do profissional.​22                

Na Central de Material e Esterilização o ruído também foi identificado proveniente do             

maquinário das autoclaves e seladoras afetam negativamente o trabalho dos profissionais           

dificultando o processo de trabalho.​23 Os profissionais justificam a falta do uso de protetores              

auriculares devido a dificuldade de escutar o que os demais falam, atrapalhando a             

comunicação e andamento do processo de trabalho.​23 
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A literatura ressalta a preocupação com a emissão de radiação ionizante X beta e gama               

pelas alterações celulares com efeitos hereditários e somáticos, e as radiações a laser não              

ionizantes que produzem calor nos tecidos humanos levando a queimaduras.​10  

 

Risco de Acidentes 

O manuseio de materiais perfurocortantes e invasivos, além de quedas pela           

inadequação ambiental e transporte incorreto de pacientes configuram os principais riscos de            

acidentes em ambiente hospitalar, sendo os acidentes com material biológico os mais            

prevalentes.​10,19 Um estudo constatou que os setores com maior ocorrência de acidentes com             

material biológico foram a Unidade de Terapia Intensiva e a unidade Clínica/Cirúrgica.​16 O             

espaço físico também deve ser considerado quanto ao risco de acidentes relacionado aos             

arranjos físicos e as instalações elétricas inadequados e ao piso liso e molhado.​22 

 

Riscos Ergonômicos 

As posturas inadequadas, às atividades repetitivas, o esforço físico para movimentação           

e transporte de pacientes​1 e equipamentos aliados ao mobiliário e iluminação inadequados            

compõe os riscos ergonômicos.​10,21,24 Um estudo afirma que a arquitetura do posto de trabalho              

pode exigir mobilizações corporais inadequadas.​25 A exposição aos riscos ergonômicos pode           

causar lesão por esforço repetitivo, distúrbios osteomusculares, fadiga e dores nos membros            

inferiores, além de problemas na coluna, nas articulações, lombalgias e dores musculares            

crônicas.​10,21,25  

 

Riscos Psicossociais 

As situações de agressão física, verbal e os abusos no local de trabalho além de               

contato com a morte e dor dos pacientes são fatores que causam riscos psicossociais, sendo a                

agressão verbal a mais comum no ambiente hospitalar.​13,17,24 O ritmo excessivo de trabalho, a              

gravidade dos pacientes, o ruído excessivo, a carga de trabalho, o trabalho em turnos e o                

processo de trabalho foram apontados como agentes estressores na Unidade de Terapia            

Intensiva.​21,22 

Um estudo destaca a importância da valorização do profissional para a manutenção da             

saúde mental.​24 Constatou-se que o estresse e a ansiedade dos profissionais aumentam quando             

as rotinas das tarefas são interrompidas, por diferentes situações ou intercorrências, que            
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atrapalham a continuidade do cuidado ao paciente e podem causar distração para o             

trabalhador.​24 

 

 ​Ações Mitigadoras dos Riscos Ocupacionais 

Os profissionais compreendem a importância do uso de EPI’s independente da           

patologia que o paciente apresenta.​26 Porém, destacam que os óculos de proteção é o              

dispositivo de segurança menos utilizado pelos profissionais, pela dificuldade de mantê-lo por            

perto durante as atividades realizadas.​26 A vacinação dos profissionais foi citada como            

fundamental para a proteção contra os riscos biológicos.​23 

A utilização do EPI, além de conferir proteção para o trabalhador e para o paciente,               

diminui o absenteísmo relacionado a doença​17,22​. A implementação de dispositivos seguros           

pela engenharia de segurança torna-se aliada na redução de acidentes.​16 A adaptação dos             

uniformes para o uso de EPI como no caso dos óculos de proteção facilita o uso deste                 

dispositivo de segurança.​26 O bom relacionamento interpessoal, a ajuda mútua e a colaboração             

foram apontados como fundamentais para a manutenção da saúde mental.​23 

A atenção na prática profissional é necessária para minimizar o risco de acidentes,             

estando a sua ausência relacionada à sobrecarga de trabalho e a repetição mecânica de              

procedimentos técnicos.​23 A redução da carga horária de trabalho, aumento da participação            

dos gestores, valorização do profissional, melhor remuneração e acompanhamento         

psicológico podem contribuir para a minimização destes riscos.​10        

A literatura destaca que a utilização de tecnologias duras diminui a quantidade de tarefas              

repetitivas exercidas pelos trabalhadores, porém se torna necessário o aumento de           

profissionais devido a carga física e mental sofrida pelos profissionais.​27          

Além disso, foi identificada a necessidade de constantes capacitações dos trabalhadores, bem            

como a importância para a conscientização profissional, ações educativas e supervisão para            

que os profissionais usem os equipamentos de proteção individual corretamente.​ 9,12,13,18-21,24,27 

Os profissionais de enfermagem precisam refletir acerca do seu processo de trabalho e             

as implicações para a saúde, sendo importante a criação de espaços de reflexão coletiva.​11,24              

Um estímulo para a adesão das medidas de biossegurança pode ser por meio do resgate da                

valorização profissional.​24 

 

Considerações  Finais 
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O profissional de enfermagem que atua em ambiente hospitalar está sujeito aos mais             

variados tipos de risco ocupacional, e grande parte destes profissionais sofrem exposições            

constantes que serão danosas para sua saúde ao longo do tempo. Dessa forma, se faz               

necessária uma mudança nos hábitos e práticas de trabalho onde o trabalhador se sinta              

corresponsável por minimizar a sua exposição aos riscos ocupacionais, desestimulando a           

prática de improvisos e métodos rotineiros, em prol de técnicas seguras e de equipamentos de               

proteção individual.  

Sendo assim, é importante ressaltar a necessidade do aumento do número de estudos             

sobre os demais riscos ocupacionais e os setores de menor evidência (CME, unidade de              

pronto atendimento, clínica médica e quimioterapia) com o intuito de identificar e minimizar             

esses riscos proporcionando melhores condições de trabalho e segurança para os           

trabalhadores de enfermagem em todos os setores do hospital. 

Cabe ressalvar, que as ações mitigadoras são grandes aliados na diminuição a            

exposição dos riscos ocupacionais. Desta forma, os profissionais de enfermagem precisam           

participar da educação continuada e de outras iniciativas, sugerindo melhorias para o manejo             

do trabalho, aumentando a valorização e participação do profissional de enfermagem na            

discussão acerca da sua saúde no ambiente de trabalho. 

A conscientização acerca da segurança do trabalhador deve ser encorajada pelos           

gestores através dos grupos de reflexão e incentivo a educação continuada visando à             

valorização do profissional de enfermagem como principal agente do cuidado. Para a            

execução destas atividades é imprescindível o mapeamento dos setores de cada espaço de             

trabalho da enfermagem, abarcando os tipos de riscos ocupacionais e a forma de mitigá-los. 
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